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Resumo 

Com base na investigação realizada para o projecto de Seminário de Licenciatura em Arqueologia da Universidade 

de Lisboa, vêm-se aqui apresentar e aprofundar parte dos resultados obtidos para a melhor compreensão da 

realidade mesolítica da bacia do Sado. Assim, com recurso aos SIG, realizou-se um estudo incidente nos 

concheiros mesolíticos do rio Sado, nos quais se estudou a relação das implantações dos sítios com o meio 

geográfico, procurando observar características comuns de forma a encontrar a possível existência de um padrão de 

assentamento. Optou-se por destacar neste trabalho a ligação com o espaço hidrográfico, raiz comum das 

implantações dos concheiros do Sado, assim como os aspectos relativos à visibilidade entre os próprios sítios, 

observando-se a fraca intervisibilidade entre os vários grupos ao invés do inicialmente ponderado.  
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Abstract 

Based on the investigation performed for the Bachelor in Archaeology Seminar project for the Faculty of Letters of 

the University of Lisbon, it is presented and developed here part of the results obtained for the better understanding 

of the Mesolithic reality of the Sado river basin. Therefore, using GIS, it was performed a study incident on the 

Mesolithic shellmiddens of the river Sado, on which it was studied the relationship between the populations and the 

geographical area, searching to observe common characteristics to try to find a possible existence of a settlement 

pattern. 

The connection with the hydrographic space is the one which will be here highlighted as also the visibility between 

the settlements themselves, observing a weak intervisibility between the various groups unlike what was initially 

pondered. 
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Introdução 

Com base na investigação realizada para o 

projecto de Seminário de Arqueologia da 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

(Lima, 2016), vêm-se assim apresentar parte dos 

resultados obtidos, revistos, para a melhor 

compreensão da realidade mesolítica presente no 

rio Sado. 

Utilizando os Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG), realizou-se um estudo incidente nas 

populações mesolíticas presentes na bacia 

hidrográfica do rio Sado, nas quais se estudou a 

relação das 

populações com o 

meio geográfico. 

Pôs-se em evidência 

a ligação com o 

espaço hidrográfico, 

espaço privilegiado 

para as populações 

mesolíticas, sendo 

representativo de tal 

a apresentação dos 

dados mais 

coerentes e 

homogéneos. 

Os concheiros 

mesolíticos aqui estudados localizam-se no 

concelho do Torrão, distrito de Alcácer do Sal, 

encontrando-se distribuídos essencialmente nos 

ramais secundários e primário da bacia 

hidrográfica do rio Sado, próximos da foz do 

mesmo. 

Os primeiros concheiros do rio Sado foram 

descobertos na década de 1930 por Lereno 

Antunes Barradas (Barradas, 1936), não 

despertando contudo tamanho interesse quanto 

os concheiros de Muge (Arnaud, 1989: 614). 

Estes só seriam sistematicamente escavados por 

Manuel Heleno, já na década de 1950 e 1960, 

advindo, contudo, parca informação da sua 

intervenção, publicando um único artigo 

(Heleno, 1956). Estudos efectivos acerca do 

espólio dos concheiros do Sado apareceriam 

somente em décadas posteriores com a tentativa 

de compreender a realidade socioeconómica das 

últimas comunidades de caçadores-recolectores e 

do processo de neolitização do actual território 

sudoeste de Portugal (vide e.g. Santos, Soares e 

Tavares da Silva, 1972, 1974; Soares e Tavares da 

Silva, 2004; Tavares da Silva e Soares, 1987). 

Mais recentemente, novos projectos encabeçados 

por José Arnaud, na década de 1980, e por Pablo 

Arias e Mariana Diniz, na década de 2010, 

procuraram introduzir uma perspectiva 

pluridisciplinar no estudo dos concheiros do 

Sado. Destas novas fases de intervenção surgiram 

novos estudos diversos e vários textos de síntese 

que permitiram compreender melhor a realidade 

referente às últimas comunidades de caçadores-

recolectores do Sado (vide e.g. Arnaud, 1987, 

1989, 1993; Dinis e Arias, 2012; Arias et al., 

2015; Soares, 2016). 

 18 digitAR, nº6 (2019) 

Fig. 1 - Área de implantação da zona de estudo. 
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Metodologia 

Para a realização do presente trabalho foi 

necessário recorrer a uma série de informação 

geográfica, tendo por base a cartografia 

portuguesa, utilizando-se especialmente os dados 

fornecidos pela Carta Militar n° 486, do Centro 

de Informação Geoespacial do Exército, e a Carta 

Geológica de Portugal n° 39-D, fornecida pelos 

Serviços Geológicos de Portugal. 

Por sua vez, a informação 

geo-referenciada dos 

sítios advém 

essencialmente da 

investigação realizada por 

vários investigadores 

relativos à área em 

questão (Dinis, Arias e 

Teira, 2012; Nukushina, 

2012: 11; Gonçalves, 2014: 

136). 

De forma a obter a 

informação necessária 

empregaram-se várias 

funcionalidades do 

ArcGIS (versão 10.3), 

programa cartográfico fornecido pela ESRI, com 

base à criação de informação geográfica capaz de 

averiguar a visibilidade dos sítios para a realidade 

geográfica envolvente e, também, a potencial 

intervisibilidade entre os sítios em si. Estas 

inquirições foram possibilitadas pela criação de 

um Modelo Digital de Terreno (MDT) (vide Fig. 

2) através da informação geográfica obtidas pela 

cartografia atrás referida. 

A partir da criação do MDT procedeu-se então à 

criação de um mapa temático no qual fosse 

observável a visibilidade dos sítios utilizando a 

ferramenta Viewshed (ArcToolbox → Spatial 

Analyst Tools → Surface → Viewshed). Esta 

permite observar as áreas visíveis a partir de 

pontos pré-determinados, neste caso, os sítios 

arqueológicos. Tendo em conta que a visibilidade 

humana apresenta limites, procedeu-se à 

sobreposição de um buffer (ArcToolbox → Analysis 

Tools → Proximity → Buffer) com raio de 1km, 

pois este é o alcance máximo no qual se pode 

observar com clareza o máximo de informação 

possível (Fisher, 1994: 165). 

Resultados/Discussão 

A partir das operações utilizadas no MDT pôde-

se assim então observar na Fig. 3 a área de 

melhor visibilidade para os sítios estudados. 

Percebe-se a boa visibilidade dos sítios a 

montante da foz do rio Sado, tendo estes uma 

muito melhor percepção do território em que se 

encontram do que os mais a jusante ou mais 

para o interior (isto é, mais afastados do rio 

principal), como é o caso do concheiro de Poças 

de S. Bento. O concheiro de Arapouco, apesar da 

sua aparente falta de visibilidade, apresenta um 

bom controlo visual sobre o rio, podendo assim 
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Fig. 2 - Modelo Digital de Terreno (MDT) da área estudada, com a localização dos sítios arqueológicos e a 
rede hidrográfica (LIMA, 2016). 
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atestar o predomínio da preocupação da 

acessibilidade às linhas de água e, talvez ainda 

mais importante, a constante visualização das 

mesmas, numa tentativa de controlo do território 

e dos seus recursos. 

De facto, o ponto comum relativamente ao 

controlo do território é a visibilidade directa para 

a linha de água mais próxima. 

Relativamente à visibilidade entre os sítios em si, 

os dados apresentam informações contraditórias 

ao esperado, podendo-se observar a partir dos 

gráficos (vide Figs. 4 a 11) a falta de 

intervisibilidade. Apesar da sua proximidade 

(principalmente dos sítios a montante), como 

evidenciado pela sobreposição dos buffers visíveis 

na Fig. 3, estes não se conseguiriam ver e, 

mesmo os que apresentam uma visibilidade 

positiva, como é observável no Gráfico 8, devido à 

própria realidade do terreno (e.g. morfologia e 

flora) e a condições climatéricas, a sua 

visibilidade poder-se-ia apresentar mesmo como 

nula. Isto não significa, no entanto, que estes não 

comunicassem entre si ou que não tivessem 

percepção do que ocorria nos restantes sítios, 

visto as populações movimentarem-se e, 

principalmente no que ocorre no ramal principal 

do rio, onde se encontra uma maior densidade de 

sítios, descendo para perto do leito ribeirinho, 

estes certamente então vir-se-iam e 

comunicariam. 

Conclusão 

A forte visibilidade dos sítios a montante, assim 

como a preocupação com a acessibilidade às 

linhas de água mais próximas observável a 

jusante, atestam uma preocupação com o 

controlo das linhas de água resultando, como tal, 

num controlo efectivo por parte das populações 

mesolíticas não só dos espaços fluviais, mas, 

também, das zonas de potencial obtenção de 
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Fig. 3 - Mapa de visibilidade a partir dos sítios arqueológicos e buffer de visibilidade “óptima” de 1km. 
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fauna mamalógica, ictiológica e malacológica. A 

visibilidade directa a uma linha de água é o ponto 

em comum dos sítios mesolíticos do rio Sado. 

A fraca visibilidade entre os sítios, devido às 

características geográficas, assim como devido à 

flora e ao clima, que dificultam a correcta 

visualização do espaço (estas últimas difíceis de 

atestar, mas de elevada importância pois 

constituem entraves à correcta visibilidade de um 

sítio por dificultarem a observação limpa, directa 

e sem obstruções do objectivo visualizado), não 

impossibilitariam a existência de comunicação 

entre as várias populações, nem impediriam o 

controlo visual entre si, como já atrás se referiu. 

Os dados vêm assim confirmar a importância do 

controlo visual das linhas de água e, portanto, 

dos seus recursos e mais valias, para as 

populações mesolíticas. Confirma-se, também, o 

uso vital dos SIG para o estudo das realidades 

geográficas e a sua óptima combinação com a 

actividade arqueológica, sendo utilizada como 

uma ferramenta de apoio ao seu estudo, como já 

advogado por outros autores (e.g. vide Wheatley e 

Gillings, 2000). 
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Fig. 4 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.

Fig. 5 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.

Fig. 6 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 

completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.

Fig. 7 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.
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Fig. 8 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.

Fig. 9 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.

Fig. 10 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.

Fig. 11 - Gráficos de visibilidade inter-concheiros. Ponto verde – visibilidade 
completa. Ponto azul – limite da visibilidade. Linha verde – área visível. Linha 
vermelha – área não visível.
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